
                                                              

Nossa Senhora aparece diariamente em Medjugorje, Bósnia-Herzegovina (ex Iugoslávia) desde 25.06.1981. 
Apresenta-se como Rainha da Paz e, através de seis jovens, faz ao mundo um urgente apelo à conversão, afirmando serem 
as mais longas, mais intensas e ultimas aparições e que Ela veio dizer ao mundo que Deus existe e que a PAZ vem só de Deus.

Uma Comissão do Vaticano acompanha e estuda essas aparições.

Dom Angelo Mutti
Fundador

ECO DE MARIA
“In Memoriam”

Mensagem MENSAL de Nossa
Senhora de Medjugorje, Rainha da Paz

à Marija Pavlovic-Lunetti
em 25 de agosto de 2016  

“Queridos filhos! Hoje Eu quero compartilhar a alegria celes-
tial convosco. Vós, filhinhos, abri a porta de vossos corações 
para que a esperança, paz e amor, que somente Deus vos dá, 
possa crescer em vossos corações. Filhinhos, vós estais dema-
siadamente ligados à terra e às coisas terrestres; é por isso 
que satanás está vos provocando como o vento provoca as 
ondas do mar. Portanto, que a corrente de vossas vidas possa 
ser a oração com o coração e a Adoração de Meu Filho Jesus. 
Entregai vosso futuro a Ele para que, Nele, vós possais, com 
vossas vidas, ser alegria e exemplo para os demais. Obrigada 
por terdes atendido ao meu chamado.”

Mensagem MENSAL de Nossa
Senhora de Medjugorje, Rainha da Paz

 à Mirjana Dragicevic-Soldo em

02 de setembro de 2016
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Queridos filhos, de acordo com a vontade de Meu Filho e meu 
amor maternal, estou vindo até vós, Meus filhos, mas, espe-
cialmente para aqueles que ainda não chegaram a conhecer 
o amor de Meu Filho. Eu estou vindo até vós que pensais em 
Mim e que Me invocam. Para vós, Eu estou dando Meu amor 
maternal e trazendo a bênção do Meu Filho. Tendes vós o 
coração puro e aberto, vedes vós as graças, os sinais e o 
amor da Minha presença? Meus Filhos, em vossa vida terre-
na, sejais conduzidos pelo Meu exemplo. Minha vida era dor, 
silêncio, fé incomensurável e confiança no Pai Celestial. Nada 
é por acaso, nem dor, nem alegria, nem sofrimento, nem 
amor; tudo isso são graças que Meu Filho vos oferece e que 
vos conduz à vida eterna. A vós, Meu Filho vos pede amor e 
prece em Seu Nome. Como mãe Eu vos ensinarei: amar e orar 
em Seu Nome significa rezar no silêncio de sua alma e não 
apenas repetindo com vossos lábios; é ainda, o mínimo gesto 
bonito feito em nome de Meu Filho; é a paciência; a miser-
icórdia; a aceitação da dor e o sacrifício feito em benefício de 
outros.  Meus filhos, o Meu Filho está olhando para vós. Orai 
para que vós possais também ver o Seu rosto e que ele pos-
sa a vós ser revelado. Meus filhos, Eu estou vos revelando a 
única e real verdade. Orai para que vós possais compreender 
isso para que sejais capazes de espalhar o amor e a esper-
ança; para que vós sejais capazes de serem apóstolos do Meu 
amor. De forma especial, o Meu coração maternal ama os 
pastores. Orai pelas suas mãos abençoadas. Obrigada.
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FESTA  DA  EXALTAÇÃO  
DA  SANTA  CRUZ                

14  DE  SETEMBRO

Mensagem de 30 de agosto de 1984
“Queridos filhos, também a Cruz fazia parte do 

desígnio de Deus quando vocês a construíram. De modo 
particular nestes dias, recolham-se no monte (Krizevac) 
e rezem sob a Cruz. As suas orações me são necessárias. 

Obrigada, por terem respondido ao meu chamado”.
O Monte Krizevac e o Papa 

Pio XI 
16 de Março 2014

81° aniversário da construção 
da cruz sobre KRIZEVAC

A cerca de um quilômetro da Igreja de São Tiago em
Medjugorje eleva-se Krizevac (Monte Krizevac), interligan-
do-se com a Colina das Aparições e a igreja para formar um 
triângulo que sobe até 520 metros acima do nível do mar.  
Krizevac é o ponto mais  importante e dominante na pais-
agem de Medjugorje. O nome original da montanha era Si-
povac; ‘Sipak’ é a palavra croata para romã  uma vez que 
muitas árvores de romã crescem no Monte Krizevac. O nome 
da montanha foi posteriormente alterado para Krizevac, que 
significa “Montanha da Cruz”. Montanhas e colinas são uma 
característica marcante da Herzegovina ocidental com solo 
calcário predominante em muitas áreas. 

Sua história nos dá uma pista do porquê Nossa Senhora 
 ter escolhido esta aldeia e região para a manifestação 
do Seu amor e preocupação com Seus filhos da terra.

Dando vista para a igreja de São Tiago, e visível por quilômet-
ros e quilômetros em todo o vale abaixo, esta Cruz fala for-
temente da  mensagem de penitência e expiação que Nos-
sa Senhora trouxe ao mundo. É assim feito, não só para nos 
lembrar do sofrimento de Cristo, mas também, de uma for-
ma muito especial, através da história de sua construção. 
Em 1933, Deus começou a preparar Medjugorje para o seu 
futuro papel: “O primeira estranho incidente ocorreu em 
1932 envolvendo o Papa Pio XI. Este papa nasceu em Achille 
Ratti perto Milano e, depois de sua ordenação como sacer-
dote, foi um arquivista na Biblioteca do Vaticano. Depois da 
Primeira Guerra Mundial, ele se tornou o núncio papal em 
Varsóvia, na Polônia. Ele era também um alpinista entusias-
mado. Uma noite, em fevereiro de 1932, o Papa Pio XI estava 
dormindo em seu quarto no Vaticano e sonhou que estava 
escalando uma montanha. Uma montanha que ele nunca 
tinha visto antes. Ele sabia que ele não estava na Itália pois 
ele havia escalado quase todos os picos dos Alpes. Quando 
ele chegou ao cume, ele la encontrou Nossa Senhora esper-
ando pacientemente por ele.

Ela estava usando um vestido cinza claro com um longo véu 
branco. “Achille”, Ela lhe disse: “Eu quero que você construa 
uma cruz neste local, porque este lugar será muito impor-
tante no futuro.” Olhando em volta em confusão, ele mur-
murou, “Onde estou?” “Iugoslávia”. E sorrindo gentilmente, 
Ela acrescentou”Lembre-se desta montanha, Achille.”E o 
Papa, de repente acordou. Esse foi um sonho estranho, pen-
sou. Poucos meses depois, o Papa Pio XI recebeu uma petição 
do Arcebispo de Mostar na Iugoslávia (agora Bósnia Herze-
govina). A diocese queria erguer uma cruz de concreto no 
Monte Sipovac comemorando o milésimo noningentésimo 
(1900º.) aniversário da crucificação de Jesus Cristo. Quando 
o Papa viu uma fotografia do local proposto, ele engasgou em 
voz alta. Foi o topo da montanha que ele tinha visto em seu 
sonho. Ele assinou a ordem de construção imediatamente. 
“O pároco, Padre Bernardin Smoljan, foi informado de que 
o Papa Pio XI tinha sonhado com uma cruz na colina mais 
alta em Herzegovina. Ele compartilhou essa revelação com o 
povo que começou imediatamente a enorme tarefa de erigir 
a cruz no pico do Monte Krizevac. Levou apenas um mês e 
meio para construir a cruz de 8,56mt aproximadamente ex-
igindo trabalho esgotante. Os moradores tiveram que lutar 
muito subindo a íngreme montanha rochosa com água, cal, 
cimento, barras de ferro e areia, muitas vezes amarrado às 
suas costas. “
Este empreendimento colossal é um testemunho convin-
cente do poder motivador de gratidão e fé. Esses piedosos 
moradores foram motivados pela necessidade de agradecer 
a Jesus pelo fim dos danos causados às colheitas pelas prej-
udiciais tempestades de granizo, bem como para comemo-
rar a Sua morte pela humanidade. Então, como hoje, não há 
estradas para o topo da montanha. A única forma de chegar 
ao topo é caminhando ou sendo carregado. Realmente, a es-
calada até o cume é uma tarefa difícil. Todo o material para a 
construção dessa cruz de 15 toneladas foi transportado por 
trilhas íngremes, nas costas e nas mãos desses fiéis.
É que para se admirar a Virgem Maria tenha escolhido 

Medjugorje para suas últimas visitas à Terra?
A aldeia de Medjugorje e as aldeias circundantes estavam 
acostumadas a grandes tempestades de granizo que arru-
inavam suas lavouras de tabaco, uvas e qualquer outra coi-
sa que plantassem. Os moradores já não sofrem as grandes 
tempestades de granizo que vinham e destruíam tudo.
No Monte Krizevac estão inscritas as palavras:
“a Jesus Cristo, Redentor da raça humana, como uma demon-
stração de fé, esperança e amor. Livrai-nos de todo o mal, ó 
Jesus.”
Na parte de trás da cruz, em memória do milésimo nonin-
gentésimo (1900º.) aniversário da Redenção de Cristo na 
Cruz, estão inscritas as datas “33-1933”.  Nas juntas dos 
braços da cruz, na própria cruz, os construtores embutiram 
relíquias que vieram de Roma.
Padre Smoljan escreveu na crônica da paróquia que as 
relíquias eram pequenos pedaços da cruz que a Imperatriz 
Helena  tinha descoberto no século IV, que os cristãos vener-
am como a cruz em que Jesus Cristo foi crucificado, a maior 
parte da qual está preservada na igreja da Santa Cruz de Je-
rusalém, em Roma.
Padre Smoljan escreveu na crônica da paróquia que as 
relíquias eram pequenos pedaços da cruz que a Imperatriz
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 Helena  tinha descoberto no século IV, que os cristãos vener-
am como a cruz em que Jesus Cristo foi crucificado, a maior 
parte da qual está preservada na igreja da Santa Cruz de Je-
rusalém, em Roma.
A cruz foi concluída a tempo, em 15 de março de 1934. A 
partir de então, tornou-se costume anual celebrar a Santa 
Missa em honra da Exaltação da Santa Cruz, no dia 14 de se-
tembro aos pés da cruz.   Neste dia, as pessoas vêm de milhas 
distantes, das aldeias de toda a Herzegovina e da Croácia a 
pé, para participar da Santa Missa no topo do Krizevac. Nor-
malmente estão presentes, muitos sacerdotes, mais de 50 
em determinados momentos, celebrando missa no cume do 
Krizevac. 
Tornou-se costume também que, todas as sextas-feiras, [no 
verão às 4 da tarde (16:00); no inverno, às 2 da tarde (14:00)], 
os paroquianos escalarem a montanha para rezar e contem-
plar a Via Sacra liderada pelo pároco diante dos painés  em 
bronze do italiano Carmelo Puzzolo (veja imagens pg.4/col2). 
Esse costume continua até hoje. Claramente, a pequena al-
deia de Medjugorje estava cheia da fé e do amor de Deus, 
mesmo antes das aparições terem começado. Em 1988, o pé 
da cruz foi reforçado e mais uma vez várias toneladas de ci-
mento, areia e água teve que ser levado para o alto do mon-
te. Os moradores e os peregrinos de bom grado fizeram isso.
Muitos milagres são contados que aconteceram no local da 
cruz, como o do sol, bem conhecido, que gira, pulsa e jor-
ra luz. A palavra MIR (paz) foi relatada como aparecendo no 
céu acima de Krizevac e outros relataram o desaparecimento 
da cruz e depois a sua reposição por uma luz brilhante. Al-
guns têm tirado fotografias que mistificam, enquanto outros 
dizem ter visto uma silhueta branca de uma mulher. Krizevac 
não atrai tantos peregrinos por causa da sua beleza natural, 
nem por causa da significância da cruz que foi erigida, mas 
somente porque um grande número de pessoas confirma 
que, após o início das aparições de Medjugorje, viram vários 
sinais de luz e outros sinais no Monte Krizevac. Todos dizem 
que eles estão relacionados com as aparições de Nossa Sen-
hora e às mensagens das aparições de Medjugorje – ‘paz 
entre Deus e os homens e paz entre os homens’. Eles com-
preenderam que a cruz é o ponto central para as mensagens 
de Nossa Senhora, e que o caminho para a paz é o caminho 
através da cruz. Verdadeiramente, um grande número de 
peregrinos tem encontrado a paz e o seu caminho para Deus, 
naquela montanha.

Tradução Livre – Reproduzido de
Eco de Medjugorje– Brasil

Edição Agosto 2014

Em total submissão à autoridade da Igreja, a Comissão 
Organizadora de

ECO DE MEDJUGORJE,
EDIÇÃO BRASILEIRA,

não pretende de modo algum prevenir o julgamento sobre a autentici-
dade sobrenatural dos fatos e das mensagens 

dos quais se fala. Tal juízo 
compete à Igreja, à qual a Comissão Organizadora se submete plena-

mente. As palavras “aparições, milagres, mensagens” e similares, tem 
aqui simples valor de testemunho humano.
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Voluntária: 
Sulamit Pedrassoli

Festa da Exaltação 
da Santa Cruz

(14/09/2016)
“ Deus amou de tal forma o mundo, que entregou seu Fil-
ho único, para que todo o que nele acredita não morra, mas 
tenha vida eterna. De fato Deus enviou seu filho ao mundo, 
não para condenar o mundo, e sim para que o mundo seja 
salvo por meio d´Ele”. (Jo 3,16-17)
 A Festa da Exaltação da Santa Cruz em Medjugorje 
adquire um sentido especial.  Os Padres franciscanos,  que 
servem a paróquia de Medjugorje, são discípulos de São 
Francisco e herdaram dele uma motivação especialíssima 
para a Festa da Exaltação da Santa Cruz. De fato o Santo de 
Assis se preparava para esta festa com  40 dias de retiro je-
juando e orando.  
 O Papa Francisco disse: “Só com  oração e lágrimas 
podemos nos aproximar do Mistério da Cruz”. “ De fato – 
continua o Papa – o mistério da Cruz nos apresenta a história 
do homem (a caída no Paraíso terrestre do primeiro genitor 
Adão) e a história de Deus (a morte de Jesus que nos redime 
na cruz)”. São as histórias de duas árvores cujas consequên-
cias são opostas: a primeira árvore nos tem trazido a morte; 
a segunda leva à saúde, à vida e à salvação. 
 Fazer festa neste dia é para cada cristão  um ato de 
agradecimento, de celebração  alegrando-se e fortificando-se 
na fé. Santo André de Creta esclarece esta verdade quando 
diz: “Quem celebra a Festa da Cruz, lembra que as trevas fo-
ram repelidas e a vida volta à luz. Celebrando  a Festa da Cruz  
junto com o crucifixo somos levados para o alto para que, 
abandonando a terra  com o pecado, obtenhamos o céu. A 
posse da cruz é tão grande e de tão imenso valor que, aquele 
que a possui, tem um tesouro”. 
 São Paulo diz aos Gálatas que a nossa glória está 
na Cruz de Cristo. (Gal 6,14) E que “existem muitos por aí, 
de quem repetidas vezes vos tenho falado e agora o digo 
chorando, que se comportam como inimigos da Cruz de Cris-
to”. (Fil 3,18) Por fim lembramos que A Cruz não é uma divin-
dade, nem um ídolo feito de madeira, mas sim um sinal santo 
e sagrado, onde pendeu o Salvador do mundo. E traçando O 
Sinal da  Cruz em nossa fronte louvamos e bendizemos a SS. 
Trindade e invocamos sobre nós a bênção de Deus.
Concluindo, recordamos que temos vários modos de lembrar

e renovar o senhorio do Senhor Jesus sobre nós:
1º O mais frequente e comum é O Sinal da Cruz que é o si-
nal do Divino Salvador Jesus, dizendo as palavras do  tríplice 
nome de Deus ‘ em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo’.
2º  A forma mais íntima e santa é unir a Jesus crucificado as 
nossas dores, as nossas lágrimas e as nossas renúncias feitas 
por amor pela salvação dos pecadores.
3º -  Marcar com o sinal da cruz a fronte  dos filhos.
     Quase setecentos anos antes de Cristo o Profeta
Ezequiel havia recebido esta ordem de Deus,  de marcar com 
uma cruz  a testa de cada indivíduo (era o sinal do Tau que 
é uma letra do alfabeto grego que tem a forma da cruz ) e, 
quem fosse marcado com este sinal da cruz, não seria morto.  
A Cruz com Cristo se tornou um sinal do imenso amor de 
Deus para nós. Deus escolheu o caminho da cruz, do sofri-
mento, para nos salvar.
4º  -  Carregar conosco um crucifixo
 Tem pessoas que carregam consigo a foto de um 
ente querido e que de tanto em tanto a beija;  porque não 
carregar conosco a lembrança daquele Amigo que não desd-
enhou de dar sua vida para nós?
Para entender e viver este mistério de amor, temos sempre  
necessidade da Mãe de Jesus. Ela nos faça experimentar, 
como fez com a vidente Vicka de Medjugorje, quão grande 
e suave é este mistério de amor, que parece amargo como o 
aloe, mas que na realidade é mais doce do que o mel. Como 
Vicka possamos sempre dizer : “Por tudo, sempre obrigado, 
meu Senhor!”    

PAINEIS EM BRONZE DA VIA 
SACRA NO MONTE KRIZEVAC 

DO ESCULTOR ITALIANO 
CARMELO PUZZOLO

Novo livro de 
PADRE PIO

no Ano da Misericóridia

Histórias inéditas
114 páginas 

finamente ilustradas

Reserve já o seu, 
contato@grafa.com.br
Tel.: +55 11 3804-9363


